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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ação do inseticida botânico nim em larvas de Ceratitis
capitata, bem como no parasitismo destas larvas por Diachasmimorpha longicaudata. Para tanto, larvas
de 3o ínstar de C. capitata foram mergulhadas por 30 segundos em soluções contendo as concentra-
ções de 0,5%, 1% e 1,5% de um produto comercial à base de óleo de nim a 0,37% (3.686 ppm), além
da testemunha mergulhada apenas em água destilada. Em seguida, as larvas foram expostas ao
parasitismo de D. longicaudata por um período de 2 horas e 30 minutos. No experimento sem chance
de escolha, para cada tratamento, uma única “unidade de parasitismo” foi pendurada no interior
da gaiola. No experimento com livre escolha, as “unidades de parasitismo” foram penduradas no
interior de uma mesma gaiola, de forma que os parasitoides tivessem livre acesso a todos os
tratamentos. No experimento sem livre escolha, foi constatado que o aumento da concentração
de nim diminuiu a atração das fêmeas, o número de fêmeas que efetuaram postura, o índice de
parasitismo e a emergência dos parasitoides. No experimento com livre escolha, verificou-se que
a emergência dos parasitoides e o índice de parasitismo também foram prejudicados nas maiores
concentrações de nim. A ação isolada do nim, quando em contato com as larvas de 3o instar, não
afetou a emergência de C. capitata.
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ABSTRACT

EFFECT OF NEEM (AZADIRACHTA INDICA) OIL ON THE FRUIT-FLY CERATITIS CAPITATA
(DIPTERA: TEPHRITIDAE) AND ITS PARASITOID DIACHASMIMORPHA LONGICAUDATA
(HYMENOPTERA: BRACONIDAE). The purpose of this work was to evaluate the action of the
botanic insecticide neem oil on larvae of Ceratitis capitata, as well as in the parasitism of these larvae
by Diachasmimorpha longicaudata. Third-instar larvae were immersed for 30 seconds in a neem
solution, in concentrations of  0.5%, 1% and 1.5% of a commercial product composed of 0.37% (3.686
ppm) neem oil, while the controls were immersed only in distilled water. Soon afterwards the
larvae were exposed to parasitism of D. longicaudata for 2 hours and 30 minutes. In the no-choice
experiment, for every treatment, a single “parasitism unit” was hung inside the cage. In the
experiment with free choice, “parasitism units” were hung inside another cage, so that the
parasitoids had free access to all treatments. In the no-choice experiment, it was ascertained that
the increase of the neem oil concentration decreased the attraction of the females, the number of
females that lay, the parasitism rate and parasitoid emergency. In the experiment with free choice,
it was ascertained that the emergence of parasitoids and parasitism rate were harmed at the larger
neem oil concentrations. The isolated action of neem oil, when in contact with the third-instar
larvae, did not affect the emergence of C. capitata.
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INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) são
consideradas as principais pragas da fruticultura

mundial (HICKEL, 2002) e um dos entraves para a
exportação de frutas. A incidência dessas moscas é um
fator de preocupação, acarretando aumentos nos cus-
tos de produção em razão das frequentes aplicações de
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inseticidas para seu controle e perdas na produção,
sendo de grande importância não só pelos danos diretos
que causam às frutas, como também pela limitação às
exportações devido às restrições quarentenárias (NORA

et al., 2000; BITTENCOURT et al., 2006).
A densidade populacional das moscas-das-fru-

tas está diretamente relacionada com a disponibilida-
de de frutos de seus hospedeiros (NASCIMENTO; CARVA-
LHO, 2000; CARVALHO, 2003), fato este que dificulta em
muito o controle, já que as moscas possuem uma vasta
gama de hospedeiros, que são muitas vezes nativos.
Esses hospedeiros proporcionam maiores condições
de sobrevivência aos tefritídeos durante todo o ano,
podendo inclusive ocorrer gerações superpostas
(VELOSO et al., 2000). Além disso, algumas espécies
possuem elevado potencial biótico, o que as torna
dominantes em sua área de ocorrência (CANAL, 1997),
causando grandes prejuízos à fruticultura local e
levando o produtor a utilizar-se do controle químico.

Tradicionalmente, o controle das moscas-das-fru-
tas tem sido feito por meio de iscas tóxicas composta
de proteína hidrolisada associada a um inseticida e
também pelo uso de produtos químicos aplicados em
cobertura (CARVALHO, 2004). No entanto, diante das
exigências do mercado consumidor, os produtores
têm adotado uma série de medidas que visam à redu-
ção do controle químico, tais como: práticas de culti-
vo, monitoramento dos pomares, ensacamento dos
frutos e utilização de inimigos naturais, sejam libe-
rando massalmente ou preservando-os por meio da
utilização de produtos químicos seletivos e/ou alter-
nativos, tais como os botânicos (LEMOS et al., 2002). Os
programas de manejo integrado de pragas têm incen-
tivado o uso de todas estas medidas, principalmente
a do uso de inimigos naturais e de técnicas que
favoreçam o aumento de suas populações,
minimizando, desta forma, o desequilíbrio ecológico
verificado nos agroecossistemas (ALVARENGA et al.,
2006). Estas ações conjuntas poderiam levar a uma
redução no uso de agroquímicos convencionais pelos
agricultores, diminuindo desta forma, a contamina-
ção do meio ambiente e aumentando a qualidade dos
frutos produzidos e a sua competitividade no mercado.

Levando-se em consideração que nenhuma das
estratégias de manejo deva ser utilizada isoladamen-
te no controle de tefritídeos, esta pesquisa visou ava-
liar a ação do inseticida botânico nim em larvas de
Ceratitis capitata (WIEDEMANN, 1824), bem como no
parasitismo destas larvas por Diachasmimorpha
longicaudata (ASHMEAD, 1905).

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Cri-
ação de Insetos da Universidade Estadual de Montes

Claros (UNIMONTES), Campus de Janaúba, MG. Inici-
almente foram construídas “unidades de parasitismo”,
que simulavam os frutos infestados por moscas-das-
frutas. As unidades foram confeccionadas a partir de
um tecido fino do tipo “voil”, que foi utilizado para
envolver um lote de 100 larvas nuas de C. capitata.

As “unidades de parasitismo”, contendo as lar-
vas de C. capitata, foram mergulhadas uma única vez
por 30 segundos em uma solução de nim, nas concen-
trações de 0,5%, 1% e 1,5% do produto comercial
“Organic Neem®”, composto de óleo de nim a 0,37%
(3.686 ppm). Na testemunha as “unidades de
parasitismo” foram mergulhadas apenas em água
destilada. Após a exposição das “unidades de
parasitismo” nas soluções-tratamento, elas foram
colocadas para secar por 5 minutos, antes de serem
oferecidas ao parasitoide D. longicaudata.

Em seguida, as unidades foram colocadas em
gaiolas confeccionadas a partir de potes modelo tur-
quesa de 2.200 mL, contendo 10 fêmeas e três machos
do parasitoide, que foram dispostas casualmente em
uma estante de aço sob condições controladas (26 ± 1o C,
65 ± 10% de UR e fotofase de 14h).

Realizaram-se dois tipos de experimento, com e
sem livre chance de escolha.

No experimento sem chance de escolha, uma única
“unidade de parasitismo”, por tratamento, foi pendu-
rada no interior da gaiola e exposta ao parasitismo por
D. longicaudata, por um período de 2 horas e 30 minutos.
Esse procedimento foi repetido durante três dias con-
secutivos, ocasião em que os adultos do parasitoide
estavam com 10, 11 e 12 dias após a emergência, pois,
segundo SUGAYAMA (2000), D. longicaudata atinge a
máxima capacidade de parasitismo no período com-
preendido entre quatro e 13 dias de idade.

Para verificar a ação isolada do inseticida botâni-
co nim sobre as larvas de C. capitata, um lote destas foi
sensibilizado nas soluções-tratamento, não sendo,
entretanto, submetido ao parasitismo.

Finalizado o tempo de exposição, as larvas conti-
das em cada “unidade de parasitismo” foram
transferidas para copos descartáveis contendo
vermiculita. Esses copos foram fechados com “voil”
e presos com elástico, sendo em seguida acondiciona-
dos na BOD regulada a 27 ± 1o C, umidade relativa de
60 ± 10% e fotofase de 14 horas. Diariamente, foi
verificada a emergência de parasitoides e/ou moscas.

O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado e constou de quatro tratamentos (concentra-
ção das soluções de nim mais uma testemunha) com seis
repetições cada, sendo que cada parcela foi constituída
por uma gaiola contendo uma “unidade de parasitismo”
exposta a uma determinada solução-tratamento.

Avaliou-se a atratividade das larvas de C. capitata
ao parasitoide, o número de fêmeas do parasitóide
que ovipositaram, o número de parasitoides e moscas



59
Efeito do nim (Azadirachta indica) na mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Diptera:

Tephritidae) e seu parasitoide Diachasmimorpha longicaudata (Hymenoptera: Braconidae).

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.77, n.1, p.57-64, jan./mar., 2010

emergidos e o índice de parasitismo (IP). Para avaliar
a atratividade e o número de fêmeas que ovipositaram,
foi realizada a contagem por gaiola, respectivamente,
do número de fêmeas que apenas visitaram a “unida-
de de parasitismo” e daquelas que introduziram o
ovipositor nas larvas pelo menos uma vez, no período
de uma hora. O índice de parasitismo (IP) foi calcula-
do conforme MATRANGOLO et al. (1998) e CARVALHO

(2003): IP = [(no parasitoides emergidos)/(no de mos-
cas emergidas + no parasitoides emergidos)] x 100.

No experimento com chance de escolha, quatro
“unidades de parasitismo” foram penduradas no
interior de cada gaiola, de forma que os parasitoides,
os quais estavam com 5 dias de idade, tivessem livre
acesso a todas as unidades tratamentos. Dessa forma,
esse experimento constou de quatro tratamentos com
seis repetições, sendo que cada parcela foi constituída
por uma gaiola contendo quatro “unidades de
parasitismo” submetidas aos diferentes tratamentos.
De forma semelhante ao experimento sem livre chance
de escolha, após a exposição das “unidades de
parasitismo” ao parasitoide, as larvas de C. capitata
foram transferidas para copos descartáveis contendo
vermiculita. Os copos foram fechados com “voil” e
presos com elástico, sendo em seguida acondiciona-
dos em BOD com condições controladas, semelhantes
ao experimento anterior. Diariamente, foi verificada a
emergência de parasitoides e/ou moscas.

O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado e foram avaliados o número de parasitoides
e moscas emergidos e o índice de parasitismo (IP) (con-
forme descrito no teste sem livre escolha).

Todos os resultados foram submetidos à análise
de variância e ao teste de Tukey a 5% de probabilida-
de, por meio do programa estatístico Sisvar (FERREIRA,
2000), sendo que, quando necessário, foram transfor-
mados por  √x + 0,5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teste sem livre chance de escolha

O contato prévio de larvas de C. capitata com
soluções com diferentes concentrações de nim não
afetou significativamente a atração de fêmeas com 10
dias de idade do parasitoide D. longicaudata, em rela-
ção à testemunha, a exceção daquelas que foram
expostas às concentrações de 1,5% e 1,0% e oferecidas
aos parasitoides com 11 e 12 dias de idade, respecti-
vamente (Tabela 1). Apesar de não ter havido efeito
significativo do nim sobre o parasitoide em todos os
tratamentos, constatou-se uma redução no número de
fêmeas atraídas quando as larvas foram mergulha-
das na suspensão contendo nim. Esta redução pode
estar relacionada à ocorrência de repelência do inse-

ticida botânico ao parasitoide. Observa-se, ainda,
uma diferença na atratividade de fêmeas dos
parasitoides que estavam com 10 dias daqueles que
estavam com 11 e 12 dias de idade. Esse aumento na
atração à “unidade de parasitismo” da testemunha,
em relação as demais idades, foi de cerca de 1,6 vezes
(166,7% e 155,7% para 11 e 12 dias, respectivamente).

O contato prévio de larvas da mosca-das-frutas
com soluções de diferentes concentrações de nim tam-
bém não afetou significativamente o parasitismo de
fêmeas do parasitoide com 10 dias de idade, em relação
à testemunha, a exceção daquelas que foram expostas
às concentrações de 1,0% e 1,5% do produto comercial
e oferecidas aos parasitoides com 11 e 12 dias de idade,
respectivamente (Tabela 2). Assim, a repelência do nim
aos parasitoides, constatada quando se avaliou a
atratividade das fêmeas, também afetou o parasitismo
(Tabela 1). De forma semelhante ao ocorrido na
atratividade (Tabela 1), um menor número de fêmeas
com 10 dias de idade parasitou larvas de moscas-das-
frutas, em relação àquelas que estavam com 11 e 12 dias
de idade (Tabela 2). Comparando o parasitismo reali-
zado por fêmeas com 11 e 12 dias de idade, verifica-se
que houve uma redução na oviposição em larvas sub-
metidas à concentração 1,5% do produto comercial
quando comparado com a testemunha.

Tabela 1 - Número de fêmeas de Diachasmimorpha longicaudata
atraídas às larvas de Ceratitis capitata submetidas previa-
mente ao contato de diferentes concentrações de nim1.

Concentrações de Idade do parasitoide (dias)
nim (%)

10 11 12

Testemunha 3,00 a 8,00  a 7,67  a
0,50 2,33 a 4,50 ab 4,00 ab
1,00 1,83 a 4,50 ab 3,17   b
1,50 1,33 a 2,00   b 3,83 ab

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.

Tabela 2 - Número de fêmeas de Diachasmimorpha longicaudata
que parasitaram larvas de Ceratitis capitata submetidas pre-
viamente ao contato de diferentes concentrações de nim1.

Concentrações de Idade do parasitoide (dias)
nim (%)

   10     11 12

Testemunha 2,83 a 7,17 a 7,67 a
0,50 2,33 a 4,33 ab 4,00 ab
1,00 1,67 a 3,83 ab 3,00   b
1,50 1,17 a 2,00   b 3,00   b

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem
entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.
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A emergência de parasitoides foi significativa-
mente afetada quando eles estavam com 11 e 12 dias
de idade (Tabela 3). Esse efeito pôde ser constatado
quando as larvas de C. capitata foram previamente
mergulhadas na concentração 1,5%, havendo redu-
ção na emergência do parasitoide de 46,5% e 48% em
relação à testemunha, quando estavam, respectiva-
mente, com 11 e 12 dias.

A emergência de moscas esteve relacionada à concen-
tração de nim nos tratamentos, ou seja, quanto maior foi
a proporção de nim na qual as larvas foram mergulhadas,
maior a emergência de adultos de C. capitata (Tabela 3).
Essa maior emergência de moscas nos tratamentos com
maiores concentrações de nim se deve, provavelmente, a
ação repelente do inseticida botânico ao parasitoide que,
por conseguinte, causou um menor parasitismo das
larvas da mosca. A diferença entre a testemunha e o
tratamento de maior concentração, quando as fêmeas do
parasitoide estavam com 11 e 12 dias, foi altamente
significativa havendo, respectivamente, um acréscimo
na emergência de moscas em torno de 8 e 19 vezes.

Com relação à ação isolada do nim sobre as larvas
de C. capitata, a exposição destas às soluções-trata-
mento com diferentes concentrações de nim não afe-
tou significativamente a emergência da mosca (Fig. 1).
Ocorreram praticamente 100% de emergência desses
insetos. Entretanto, quando se compara com a emer-
gência de moscas cujas larvas foram parasitadas,
observa-se uma redução no número de moscas
emergidas (Tabela 3).

O índice de parasitismo de D. longicaudata foi
negativamente afetado pelo nim quando as larvas de
terceiro ínstar de C. capitata foram previamente mer-
gulhadas nas concentrações mais elevadas do inseti-
cida botânico (Fig. 2). Porém, esse efeito nocivo foi
constatado apenas quando as fêmeas do parasitoide
estavam com 11 e 12 dias de idade. As fêmeas com 12
dias de idade apresentaram um índice de parasitismo
significativamente menor quando parasitaram lar-
vas expostas às concentrações de 1,0% e 1,5% de nim.
Já para aquelas que estavam com 11 dias de idade,
esse efeito foi demonstrado somente na concentração

1,5%, constatando-se uma redução de 67,5% no índi-
ce de parasitismo, em relação à testemunha. Para
fêmeas com 12 dias de idade, as reduções no índice de
parasitismo foram de 48,9%, para a concentração de
1,0% e de 64,2%, para a de 1,5%.

Teste com livre chance de escolha

No experimento em que os parasitoides tiveram
livre escolha das “unidades de parasitismo” a sua
emergência foi significativamente afetada (Fig. 3).
Esse efeito pôde ser constatado quando as larvas de
C. capitata foram previamente mergulhas nas concen-
trações de 1,0% e 1,5% de nim, reduzindo 74% e 61%
a emergência do parasitoide, respectivamente, em
relação à testemunha. A baixa emergência de
parasitoides de larvas que não foram expostas ao nim
(testemunha) pode ser explicada pela presença do
odor do produto dentro da gaiola, dificultando com
que D. longicaudata encontrasse as “unidades de
parasitismo” e concretizasse o parasitismo.

A emergência de moscas, provenientes de larvas
expostas às diferentes concentrações de nim e poste-
riormente parasitadas, não foi afetada negativamente
(Fig. 3), demonstrando o efeito de repelência do nim ao
parasitoide e o não efeito à mosca.

Neste caso, o índice de parasitismo também foi
negativamente afetado pela exposição de larvas da
mosca ao nim (Fig. 4). Esse efeito foi constatado quan-
do as larvas de C. capitata foram mergulhas nas solu-
ções de concentração 1,0% e 1,5%, enquanto no trata-
mento 0,5% e testemunha o efeito não foi verificado,
ocorrendo uma tendência de aumento no índice de
parasitismo na concentração de 0,5%.

A partir dos resultados obtidos, baseado no teste sem
livre chance de escolha, pode-se observar que as fêmeas
de D. longicaudata em relação à atratividade e ao ato de
parasitar sofreram efeito negativo no primeiro momento
(dia) de parasitismo. Este fato está relacionado à adapta-
bilidade às gaiolas experimentais utilizadas e de certa
forma ao odor do nim. Essa explicação parece ter lógica,
já que os mesmos parasitoides permaneceram nas gaiolas

Tabela 3 - Número de parasitoides Diachasmimorpha longicaudata e de adultos de Ceratitis capitata emergidos, provenientes
de larvas submetidas previamente ao contato de diferentes concentrações de nim e expostas ao parasitismo1.

Concentrações de nim (%) Idade do parasitoide (dias)

10 11 12

Parasitoide Moscas Parasitoide Moscas Parasitoide Moscas

Testemunha 45,25 a 37,50 a 47,25 a   5,25 a 42,80 a   2,50 a
0,50 44,00 a 64,75 ab 39,25 a 11,50 ab 46,60 a 11,25 a
1,00 38,75 a 44,25 a 37,75 a 19,00 b 32,40 ab 37,25 b
1,50 25,33 a 78,75 b 25,25 b 47,00 c 22,20 b 50,25 c

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.



61
Efeito do nim (Azadirachta indica) na mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Diptera:

Tephritidae) e seu parasitoide Diachasmimorpha longicaudata (Hymenoptera: Braconidae).

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.77, n.1, p.57-64, jan./mar., 2010

durante três dias consecutivos, estando eles com 11 e 12
dias (no segundo e terceiro dia de avaliação), havendo
tempo para que se adaptassem tanto a gaiola como ao
odor de nim proveniente das “unidades de parasitismo”.
Isto foi constatado pelo fato de um maior número de
fêmeas ter sido atraída e realizado posturas nas larvas da
mosca. Essa adaptabilidade às gaiolas e ao odor não
impediu, no entanto, que ocorresse uma repelência do
nim ao parasitoide D. longicaudata, verificada quando eles
estavam com 11 e 12 dias de idade.

A emergência de moscas foi diretamente proporci-
onal ao aumento na concentração de nim e inversa-
mente ao número de fêmeas de D. longicaudata que
efetuaram o parasitismo. Isso também pode estar
relacionado à repelência do nim ao parasitóide, já que
a ocorrência de um menor índice de parasitismo nos
tratamentos de maiores concentrações de nim pode
ter favorecido o desenvolvimento das larvas, eviden-

ciando, desta forma, que o inseticida botânico, nas
concentrações utilizadas, não foi prejudicial, por con-
tato, às larvas de C. capitata. A baixa quantidade de
azadiractina no produto à base de nim utilizado nos
experimentos pode ter contribuído para a não ação de
contato sobre C. capitata, já que esta substância é o
princípio ativo mais importante do ponto de vista
entomológico (JACOBSON, 1989). Outra explicação pode
ser o fato da azadiractina não agir por contato com
larvas da mosca, pois, segundo CIOCIOLA JUNIOR;
MARTINEZ (2002), esta substância é mais efetiva por
ingestão do que por contato. Neste experimento as
larvas de C. capitata foram somente mergulhadas nas
soluções de nim, não ingerindo o produto. Resultados
de pesquisas comprovaram os efeitos prejudiciais em
adultos de moscas-das-frutas quando estas se ali-
mentaram com compostos à base de nim (DI ILIO et al.,
1999; SALES; RECH, 1999; SINGH, 2003).

Fig. 2 - Índice de parasitismo por Diachasmimorpha longicaudata em larvas de Ceratitis capitata submetidas previamente
ao contato de diferentes concentrações de nim. Médias seguidas pela mesma letra na mesma idade não diferem entre
si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.

Fig. 1 - Emergência de adultos de Ceratitis capitata cujas larvas foram submetidas previamente ao contato de diferentes
concentrações de nim.



62 W.M. França et al.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.77, n.1, p.57-64, jan./mar., 2010

Fig. 4 - Índice de parasitismo por Diachasmimorpha longicaudata em larvas de Ceratitis capitata submetidas previamente
ao contato de diferentes concentrações de nim e expostas ao parasitismo por livre escolha. Médias seguidas pela mesma
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.

Fig. 3 - Emergência de moscas e parasitoides de larvas de Ceratitis capitata submetidas previamente ao contato de
diferentes concentrações de nim e expostas por livre escolha ao parasitismo de Diachasmimorpha longicaudata.  Médias
seguidas pela mesma letra em cada espécie não diferem entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância.

E m se tratando do terceiro nível trófico, o efeito do
nim foi mais evidente. No teste com livre escolha a
emergência e, consequentemente, o índice de parasi-
tismo tenderam a serem maiores no tratamento quando
as larvas foram mergulhadas na  solução de menor
concentração (0,5%), sugerindo que esse parasitoide
pode apresentar insensibilidade a essa concentração
do inseticida botânico. Com isso podem se desenvolver
normalmente em moscas tratadas previamente ao
parasitismo, em concentrações próximas a essa, pois,
apesar de não afetarem diretamente a emergência de
moscas, possivelmente pode ter sido favorável a atua-
ção do parasitoide. STARK et al. (1992) também observa-
ram maior emergência do parasitoide de moscas-das-
frutas D. tryoni (Cameron) originadas de larvas de C.
capitata expostas a 10 ppm de azadiractina quando
comparado à testemunha (sem azadiractina) e, segun-

do os mesmos autores, a azadiractina, de maneira
desconhecida, pode ser benéfica ao desenvolvimento
desse parasitoide. De acordo com FOERSTER (2002), as
alterações nos processos fisiológicos dos insetos-pra-
ga provocadas por efeitos subletais podem ser favorá-
veis à atuação dos parasitoides, pelo enfraquecimento
do hospedeiro, podendo ser esta a explicação de uma
maior emergência de parasitoides no tratamento com
0,5% de nim. Segundo este mesmo autor, verifica-se
também que, sobre o tipo de reação de predadores e
parasitoides à subdosagens de inseticidas, uma parte
significativa dos resultados encontrados na literatura
aponta para um incremento no desempenho de inimi-
gos naturais diante de doses subprejudiciais.

No teste com livre chance de escolha, o efeito
repelente do nim ao D. longicaudata foi verificado
nitidamente nas duas maiores concentrações, já que



63
Efeito do nim (Azadirachta indica) na mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Diptera:

Tephritidae) e seu parasitoide Diachasmimorpha longicaudata (Hymenoptera: Braconidae).

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.77, n.1, p.57-64, jan./mar., 2010

a não preferência dos parasitoides às larvas de C.
capitata tratadas nessas concentrações veio afetar ne-
gativamente o número de parasitoides emergidos e o
índice de parasitismo.

Um fator a ser considerado é que, em condições de
campo, possivelmente a seletividade ao parasitóide
poderá ser maximizada, já que, segundo MARTINEZ

(2002), a azadiractina é suscetível à fotodecomposição
e se decompõe após 4 horas de exposição à luz solar,
reduzindo sua atividade em quase 60%, e também
apresenta o período de efeito residual curto (2 a 7 dias).

Os resultados deste e de outros estudos mostram
que a utilização de compostos à base de nim em
programas de manejo integrado de pragas poderá ser
promissor, no entanto, há necessidade de mais pes-
quisas com relação à ação no terceiro nível trófico em
condições de campo.

CONCLUSÕES

O óleo de nim, nas concentrações testadas, possui
ação de repelência sobre o parasitoide Diachasmimorpha
longicaudata e não apresenta efeito prejudicial por con-
tato sobre as larvas de Ceratitis capitata, não afetando a
emergência de adultos.

O nim reduz o índice de parasitismo por D.
longicaudata em larvas de C. capitata.
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